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Resumo: O estudo propõe um percurso histórico-literário pelas ruas de Salvador, na década de 1930, com chegada à sede do Jornal da Tarde e leitura crítica da coluna CARTAS À REDAÇÃO, na qual diversas pessoas se posicionam a respeito das atividades criminosas de um grupo de delinquentes juvenis: de um lado, o Secretário do chefe de polícia, o Juiz de Menores e o Diretor do Reformatório Baiano e, de outro, a mãe de um infrator e o padre José Pedro. A discussão pelas páginas do jornal, que aparece no romance Capitães da areia (1937), de Jorge Amado, revela ecos do Código de Menores de 1927, a política assistencialista do estado e a internação no reformatório.
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REMEMBRANCES OF THE REFORMATORY OF SALVADOR IN LETTERS SENT TO JORNAL DA TARDE (CAPITÃES DA AREIA, BY JORGE AMADO [1937]).

Abstract: This study takes us on a historical-literary journey made through  the streets of Salvador, in the 1930s, arriving at the headquarters of Jornal da Tarde and critical reading of the section CARTAS À REDAÇÃO, in which several people took a stand about the criminal activities of a gang of delinquent youth: on the one hand, the Secretary of the Police Chief, the Juvenile Judge and the Director of the Reformatory in Bahia, and on the other hand, the offender's mother and father José Pedro. The discussion held in the newspaper pages, which were transcribed in the novel Capitães da areia (1937), by Jorge 
Amado, send out echoes of the 1927 Juvenile Code, the state assistentialist policy and youth internment in the reformatory.
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Figura 1- Pedro Bala (à direita) e Professor.
                                                                                 (Filme Capitães da Areia, 2011)
INTRODUÇÃO

No veículo de informação soteropolitano, Jornal da Tarde, que enfatizou ser “sem dúvida o órgão das mais legítimas aspirações da população baiana” foram noticiados vários episódios acerca de um grupo de crianças e adolescentes que praticava atividades criminosas. O referido órgão da imprensa conclamou uma “urgente providência da extinção desse bando e para que recolham esses precoces criminosos, que já não deixam a cidade dormir em paz o seu sono tão merecido, aos institutos de reforma de crianças ou às prisões”. (AMADO, 2008, p. 11 e 12)
Trata-se de uma fictícia gazeta vespertina, mencionada em Capitães da Areia, de Jorge Amado, que aborda a infância abandonada: Crianças órfãs ou negligenciadas pelos familiares -negras, mestiças e brancas- reunidas em um trapiche em ruínas, sob a liderança de Pedro Bala: Pirulito, religioso; Professor, letrado e pintor de gravuras; Gato, malandro sedutor; Sem-Pernas, aleijado e amargurado; Volta Seca, violento e vingativo; Boa-Vida, músico e boêmio, entre outros. Uma menina órfã de 13 anos de idade, Dora, esteve alguns meses no grupo e marcou a vida dele para sempre.
O autor da reportagem CRIANÇAS LADRONAS, publicada na seção Fatos Policiais, do já referido Jornal da Tarde, exigiu que as autoridades locais tomassem as devidas providências para o bem-estar da sociedade da classe média e alta da capital baiana, reivindicando a internação dos delinquentes em reformatório ou em cárcere. 
A partir da mencionada notícia e o apelo aos responsáveis para coibirem as ações contra “esses criminosos tão jovens e já tão ousados” (AMADO, 2008, p. 14) foram enviadas cinco cartas ao tablóide nas quais foram reveladas posições dialéticas: as condenatórias dos infratores, como as missivas do Secretário do chefe de polícia, do Juiz de Menores e do Diretor do Reformatório Baiano e, aquelas críticas ao sistema punitivo do reformatório, expressadas pela mãe de um infrator e pelo padre José Pedro.
O romance Capitães da Areia, publicado em 1937, tem alto teor de verossimilhança, confirmado por Jorge Amado na obra A ronda das Américas (1938): 

As crianças abandonadas, que nas cidades do Salvador e Aracaju vivem do furto e de assaltos, iguais a homens, me comoveram e me tentaram como material para um romance. Andei atrás delas, seguindo a vida diária destes meninos durante alguns meses, até que me encontrei suficientemente apto a escrever o romance. (AMADO, 2001, p. 15).

A questão do menor abandonado e da política de internação no reformatório em Salvador, nos anos 1930, denunciadas em Capitães da Areia, levaram as autoridades a censurarem o romance que foi classificado com outros como propagandas do “credo vermelho” e, por isso, eles foram incinerados em praça pública, em dezembro de 1937. 

1-O Código de Menores de 1927 e o abuso na prisão de crianças e adolescentes.

No período da escrita do romance amadiano vigorava o Código de Menores, promulgado em 1927, pelo qual o menor se tornava uma categoria jurídica. O juiz Mello Mattos diz que se trata da “nova obra nacional de assistência e protecção aos menores de 18 annos abandonados, viciosos ou delinqüentes” (MATTOS apud BRITTO, 1929, p. 6). Conhecido como Código Mello Mattos, que era o nome do juiz responsável pelo projeto no ano de 1925, revelou-se antes um dispositivo de controle e classificação de delitos ou comportamentos transgressores praticados por crianças ou adolescentes, do que um sistema de proteção jurídica a esses desvalidos. 
Na dissertação A infância esquecida: Salvador 1900-1940, Andréa da Rocha Rodrigues enfatiza a situação de marginalidade e de abandono vivida por menores, na capital baiana, apesar da veiculação do discurso oficial sobre o sistema de proteção à infância:

Adultos e infanto-juvenis eram presos e encarcerados conjuntamente, sendo estes últimos acusados, normalmente, da prática da vadiagem. Um menor de dezesseis anos de idade que, segundo o Diário da Bahia de 1930, possuía problemas mentais, foi preso e barbaramente espancado pela polícia. Este menino, residindo em Salvador desde os quatorzes anos, havia fugido de Itabuna, onde residia com sua família. A prisão do menor foi efetuada porque este havia se atracado com outro menino, no Mercado Modelo. (RODRIGUES, 1998, p. 25)

Nota-se que na época, anos 1930, em Salvador, jovens e adultos eram aprisionados juntos, em total desrespeito à idade dos mesmos e, portanto, com pouquíssima possibilidade de socialização, principalmente dos primeiros. Até mesmo casos de distúrbios psiquiátricos de menores não eram considerados no momento da punição física dos mesmos. O abuso de encarceramento de crianças e adolescentes era tamanho que um juiz teve que intervir:

A prisão de menores foi tão comum em nossa sociedade que, ainda em 1931, houve a necessidade do Sr. José Maria de Lima encaminhar ao juiz de menores uma ordem de Habeas Corpus em favor de menores que se acham ilegalmente presos e constrangidos na Casa de Correção. Condenava-se todo indivíduo, fosse ele criança ou adulto, que tivesse a intenção de gerir, independentemente, o tempo destinado ao trabalho e ao lazer e que, portanto, rejeitasse as regras de um trabalho assalariado. Para tanto, a polícia deveria funcionar como mantenedora da ordem e protetora da propriedade privada. (RODRIGUES, 1998, p. 25 e 26)

2-Roubos dos jovens meliantes em Salvador e a repressão das autoridades.

Na obra Jorge Amado:[footnoteRef:1] Romance em tempo de utopia, Eduardo de Assis Duarte estuda em Capitães da Areia:  [1:  Jorge Amado se consagrou no Brasil e no mundo com inúmeros romances: O País do Carnaval (1930), Cacau (1933), Suor, (1934), Jubiabá (1935), Mar morto (1936), Capitães da areia (1937), Terras do Sem-Fim (1943), São Jorge dos Ilhéus (1944), Seara vermelha (1946), Os subterrâneos da liberdade (1954), Gabriela, cravo e canela (1958), A morte e a morte de Quincas Berro d'Água (1961), Os velhos marinheiros ou o capitão de longo curso (1961), Os pastores da noite (1964), O Compadre de Ogum (1964), Dona Flor e Seus Dois Maridos (1966), Tenda dos milagres (1969), Teresa Batista cansada de guerra (1972), Tieta do Agreste (1977), Farda, fardão, camisola de dormir (1979), Tocaia grande (1984), O sumiço da santa (1988), e A descoberta da América pelos turcos (1994). Amado escreveu ainda biografias -ABC de Castro Alves (1941) e O cavaleiro da esperança (1942) -; contos - Do recente milagre dos pássaros (1979)-; uma fábula -O milagre dos pássaros (1997)-; crônicas -Hora da Guerra- (2008); teatro -O amor do soldado (1947); poesia -A estrada do mar (1938)-; um guia -Bahia de Todos os Santos, (1945); uma narrativa sobre viagens -O mundo da paz, viagens (1951); literatura infanto-juvenil -O gato Malhado e a andorinha Sinhá (1976) e A bola e o goleiro (1984) e memórias O menino grapiúna (1982) e Navegação de cabotagem (1992). (BOSI, 2006, nota 327, p. 432 e 433).] 


O tema da infância abandonada e delinqüente, escandaloso para a época, [que] lembra o protesto social do romance naturalista em suas emanações proletárias. Por outro lado, o conflito que move o romance é basicamente folhetinesco: pobres contra ricos, fracos contra fortes, pequenos marginais contra a sociedade opressora. O insólito do folhetim se materializa nos rostos angelicais, porém, malvados; nos gestos inocentes encobrindo ou propiciando o roubo, a trapaça o estupro. 
A violência, elemento caro ao roman-feuilleton, decorre do quadro de enfrentamento social vivido pelo protagonista e seu grupo. Ela é muitas vezes gratuita, outras tantas necessárias ou mesmo “justa”, segundo o código de valores da narrativa. Todavia sempre choca, visando a provocar emoções primárias de terror, piedade ou admiração. A violência é meio de ação dos mocinhos-bandidos, mas é também fim nas típicas atitudes de vingança do aparelho repressivo: sede, fome, espancamento, clausura. (DUARTE, 1996, p. 114 e 115)

No romance amadiano é delineado o cotidiano de menores abandonados ou órfãos que vivem em um trapiche arruinado, que era um armazém desativado no cais do porto que abrigou mercadorias destinadas à exportação: “Vestidos de farrapos, sujos, semi-esfomeados, agressivos, soltando palavrões e fumando pontas de cigarro, eram, em verdade, os donos da cidade, os que a conhecia totalmente, os que totalmente a amavam, os seus poetas” (AMADO, 2008, p. 29). O chefe, um menino louro, filho de um líder grevista assassinado em uma manifestação, chamava-se Pedro Bala:

Desde cedo foi chamado assim, desde seus cinco anos. Hoje tem quinze anos. Há dez anos vagabundeia nas ruas da Bahia. Nunca soube de sua mãe, seu pai morrera de um balaço. Ele ficou sozinho e empregou anos em conhecer a cidade. Hoje sabe de todas as suas ruas e de todos os seus becos. Não há venda, quitanda, botequim que ele não conheça. (AMADO, 2008, p.29).

No trapiche viviam Pedro, Professor, Sem-Pernas, Volta Seca, Gato, Pirulito, Boa-Vida, Almiro, João Grande, Barandão, Zé Fuinha, entre outros. E Dora que morreu precocemente. Eles:

Levavam vida nem sempre fácil, arranjando o que comer e o que vestir, ora carregando uma mala, ora furtando carteiras e chapéus, ora ameaçando homens, por vezes pedindo esmola. E o grupo era de mais de cem crianças, pois muitas outras não dormiam no trapiche. Se espalhavam nas portas dos arranha-céus, nas pontes, nos barcos virados na areia do Porto da Lenha. Nenhuma delas reclamava. Por vezes morria um de moléstia que ninguém sabia tratar. Quando calhava vir o padre José Pedro, ou a mãe-de-santo Don’Aninha ou também o Querido-de-Deus, o doente tinha algum remédio. Nunca, porém, era como um menino que tem sua casa. O Sem-Pernas ficava pensando. E achava que a alegria daquela liberdade era pouca para a desgraça daquela vida. (AMADO, 2008, p. 46).
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Figura 2- O grupo reunido.
                                                                                                            (Filme Capitães da Areia, 2011)

2.1- O Jornal da Tarde e as cartas dos leitores sobre as atividades criminosas de crianças e adolescentes.

Na página Fatos Policiais, do referido jornal soteropolitano, foi publicada uma reportagem com o título CRIANÇAS LADRONAS e os seguintes subtítulos: 

AS AVENTURAS SINISTRAS DOS CAPITÃES DA AREIA
.A CIDADE INFESTADA POR CRIANÇAS QUE VIVEM DO 
FURTO. URGE UMA PROVIDÊNCIA DO JUIZ DE MENO-
RES E DO CHEFE DE POLÍCIA. ONTEM HOUVE MAIS UM 
ASSALTO (AMADO, 2008, p. 11)

A longa notícia da página policial estava dividida em uma parte inicial que continha comentários do jornal acerca da recorrente delinquência juvenil na cidade de Salvador, seguida dos tópicos: NA RESIDÊNCIA DO COMENDADOR JOSÉ FERREIRA, ASSALTO, LUTA, URGE UMA PROVIDÊNCIA e A OPINIÃO DA INOCÊNCIA. 
O delito foi o assalto à luxuosa residência, localizada no bairro Corredor de Vitória, domicílio do comendador José Ferreira, comerciante abastado de uma loja de fazendas situada na rua Portugal, em Salvador. O furto foi realizado, cerca de 15 horas, por um grupo de meninos, e ocasionou o desmaio da dona da casa e o pavor da empregada. O jardineiro Ramiro, ao ver o “chefe da malta” conversando com Raul Ferreira, de 11 anos, neto dos proprietários, se atirou sobre o ladrão que lhe desferiu uma punhalada no ombro.  Os meliantes se evadiram com produtos avaliados em mais de um conto de réis. 
O redator da coluna Fatos Policiais do Jornal da Tarde, um tablóide elitista de Salvador, explica aos leitores:

Já por várias vezes nosso jornal, que é sem dúvida o órgão das mais legítimas aspirações da população baiana, tem trazido notícias sobre a atividade criminosa dos Capitães da Areia, nome pelo qual é conhecido o grupo de meninos assaltantes e ladrões que infestam a nossa urbe. Essas crianças que tão cedo se dedicaram à tenebrosa carreira do crime não têm moradia certa ou pelo menos a sua moradia ainda não foi localizada. Como também ainda não foi localizado o local onde escondem o produto dos seus assaltos, que se tornam diários, fazendo jus a uma imediata providência do juiz de menores e do dr. Chefe de polícia (AMADO, 2008, p. 11).

O redator enfatiza que o “chefe da malta”, de nome desconhecido é um “comandante um molecote de seus catorze anos, que é o mais terrível de todos, não só ladrão, como já autor de um crime de ferimentos graves, praticado na tarde de ontem”, que lidera os Capitães da Areia:

Esse bando que vive da rapina e se compõe, pelo que se sabe, de um número superior a cem crianças das mais diversas idades, indo desde os oito aos dezesseis anos. Crianças que, naturalmente devido ao desprezo dado à sua educação por pais pouco servidos de sentimentos cristãos, se entregaram no verdor dos anos a uma vida criminosa. São chamados de Capitães da Areia porque o cais é o seu quartel-general. (AMADO, 2008, p. 11).

Em A OPINIÃO DA INOCÊNCIA, parte final da reportagem,  foi inserido o relato de Raul, 11 anos, estudante do Colégio Antônio Vieira, neto do comendador José Ferreira, que estava na casa dos avós no momento do assalto, praticado pelos menores chefiados por Pedro Bala, com o qual trocou algumas ideias: 

 - Ele disse que eu era um tolo e não sabia o que era brincar. Eu respondi que tinha uma bicicleta e muito brinquedo. Ele disse que tinha a rua e o cais. Fiquei gostando dele, parece um desses meninos de cinema que fogem de casa para passar aventuras. (AMADO, 2008, p. 14). 

A reação diante da notícia policial ocasionou uma troca de ideias controversas, formuladas por cinco missivas endereçadas à redação do Jornal da Tarde.

2.1.1-Carta do Secretário do chefe de polícia. 

A respeito do crime, o Secretário do chefe de polícia escreveu uma carta, esclarecendo que: 

[...] o dr. Chefe de Polícia se apressa a comunicar à direção deste jornal que a solução do problema compete antes ao juiz de menores que à policia. A polícia neste caso deve agir em obediência a um pedido do dr. Juiz de Menores. Mas que, no entanto, vai tomar sérias providências para que semelhantes atentados não se repitam e para que os autores do de anteontem sejam presos para sofrerem o castigo merecido. (AMADO, 2008, p. 15) 

Na missiva que foi publicada na primeira página do diário com uma fotografia do chefe de polícia e um extenso comentário elogioso, o autor enfatiza que:

Pelo exposto fica claramente provado que a polícia não merece nenhuma crítica pela sua atitude em face desse problema. Não tem agido com maior eficiência porque não foi solicitada pelo juiz de menores. (AMADO, 2008, p. 15) 

2.1.2-Carta do Dr. Juiz de Menores. 

Em resposta às acusações expressadas pelo Secretário do chefe de polícia, o magistrado se defende da denúncia de negligência no processo de repressão aos jovens infratores, esclarecendo que não é sua responsabilidade a captura dos delinqüentes, mas sim o encargo de acompanhar o “destino posterior”: “E o sr. Dr. Chefe de policia sempre há de me encontrar onde o dever me chama, porque jamais, em cinquenta anos de vida impoluta, deixei de cumprí-lo”. (AMADO, 2008, p. 16) 
O juiz narra aos leitores que compete a ele a designação da prisão, a nomeação do curador para acompanhamento de qualquer processo instaurado contra eles, entre outros aspectos: 

Ainda nestes últimos meses que decorreram mandei para o reformatório de menores vários menores delinqüentes ou abandonados. Não tenho culpa, porém, de que fujam, que não se impressionem com o exemplo de trabalho que encontram naquele estabelecimento de educação e, que por meio da fuga, abandonem um ambiente onde se respiram paz e trabalho e onde são tratados com o maior carinho. Fogem e se tornam ainda mais perversos, como se o exemplo que houvessem recebido fosse mau e daninho. Por quê? Isso é um problema que aos psicólogos cabe resolver e não a mim, simples curioso da filosofia. (AMADO, 2008, p. 16 e 17)

2.1.3-Carta de Maria Ricardina, mãe de um menor infrator. 

Baseada na terrível experiência passada pelo filho Alonso, durante seis meses em uma casa de correção, que mantinha uma linha dura no tratamentos dos internos, a costureira Maria Ricardina escreveu à redação para “falar do tal reformatório”. Indignada, ela afirma que os detentos apanham duas ou três vezes ao dia, e que o diretor “vive caindo de bêbedo e gosta de ver o chicote nas costas dos filhos dos pobres. [...] Foi por isso que tirei meu filho de lá”. E exige que o jornal “mandasse uma pessoa ver o tal do reformatório para ver como são tratados os filhos dos pobres que têm a desgraça de cair nas mãos daqueles guardas sem alma”. Confirma que “É por essas e outras que existem os Capitães da Areia. Eu prefiro ver meu filho no meio deles que no tal reformatório”. (AMADO, 2008, p. 18)
Frente às iniquidades praticadas na casa de correção, Maria Ricardina cita o testemunho do antigo capelão, José Pedro, para confirmar suas péssimas impressões sobre o educandário regenerador de menores infratores. 

2.1.4- Carta do padre José Pedro.

Antigo operário, o sacerdote, sem paróquia e totalmente devotado às causas sociais, buscara continuamente o contato com as crianças e adolescentes desvalidos, os “Capitães da Areia”, pois, sabia que “a vida deles era falta de todo o conforto, de todo carinho, era uma vida de fome e de abandono. E se [...] não tinha cama, comida e roupa para levar até eles, tinha pelo menos palavras de carinho e, sem dúvida, muito amor no coração”. (AMADO, 2008, p. 74).
Na época de eclosão de varíola, em Salvador, um dos meninos infratores, Almiro, foi contagiado, e o padre com receio de represálias não comunicou o fato às autoridades da área de saúde pública, conforme exigido. Denunciado por um médico, ele foi convocado para se explicar ao cônego do secretário do arcebispado, no Palácio Episcopal. Ao esclarecer sua luta pela dignidade dos jovens delinqüentes, José Pedro foi duramente criticado e punido com a tão aguardada nomeação para um cargo de pároco, bem como xingado de comunista:

-Cale-se- a voz do cônego era cheia de autoridade. – Quem o visse falar diria que é um comunista que está falando. E não é difícil. No meio dessa gentalha o senhor deve ter aprendido as teorias deles... O senhor é um comunista, um inimigo da Igreja... [...] 
O senhor tem ofendido a Deus e à Igreja. Tem desonrado as vestes sacerdotais que leva. Violou as leis da Igreja e do Estado. Tem agido como um comunista. Por isso nos vemos obrigados a não lhe dar tão cedo a paróquia que o senhor pediu. (AMADO, 2008, p. 155)

Baseado na sua experiência no reformatório, o sacerdote sabia que não podia indicar o estabelecimento como um local positivo para experiência educativa e inclusiva: “Ele conhecia demais as leis do reformatório, as escritas e as que se cumpriam. E sabia que não havia possibilidade de nele uma criança se tornar boa e trabalhadora”. (AMADO, 2008, p. 74). 
Em apoio à carta de Ricardina, mãe de Alonso, que denunciava os castigos sofridos pelo filho em estadia de cerca de seis meses no espaço repressor, padre José Pedro escreveu: 
As crianças no aludido reformatório são tratadas como feras, essa é a verdade. Esqueceram a lição do suave mestre, sr. Redator, e em vez de conquistarem as crianças com bons tratos, fazem-nas mais revoltadas ainda com espancamentos seguidos de castigos físicos verdadeiramente desumanos. Eu tenho ido lá levar às crianças o consolo da religião e as encontro pouco dispostas a aceitá-lo devido naturalmente ao ódio que estão acumulando naqueles jovens corações tão dignos de piedade. O que tenho visto, sr. redator, daria um volume (AMADO, 2008, p. 20)

Nota-se pelas ácidas críticas do religioso ao sistema responsável pela educação e a inclusão social que o mesmo simplesmente não funcionava no aspecto “regenerador” de crianças e adolescentes.





2.1.5- Carta do Diretor do Reformatório Baiano de Menores Delinquentes e Abandonados.

Irritado profundamente com as acusações de Maria Ricardina e do padre José Pedro sobre as práticas perversas do reformatório, o diretor os acusa e os calunia. Primeiro se refere à “carta da mulherzinha do povo”: 

Sem dúvida é uma das muitas que aqui vêm e querem impedir que o reformatório cumpra a sua santa missão de educar os seus filhos. Elas os criam na rua, na pândega, e como eles aqui são submetidos a uma vida exemplar, elas são as primeiras a reclamar, quando deviam beijar as mãos daqueles que estão fazendo dos seus filhos homens de bem. Primeiro vêm pedir lugar para os filhos. Depois sentem falta deles, do produto dos furtos que eles levam para casa, e então saem a reclamar contra o reformatório. (AMADO, 2008, p. 20)

Na verdade, o diretor difama as mães dos menores infratores, classificando-as como ingratas que repudiam a “santa missão” do educandário, como coniventes com os atos infracionais, bem como incapazes de compreender a importância dele na importante obra que vem realizando. Revoltado, o diretor não está com as críticas de Maria Ricardina, mas sim com aquelas proferidas pelo religioso, considerado um “padre do demônio” que:

[...] abusou das suas funções para penetrar no nosso estabelecimento de educação em horas proibidas pelo regulamento e contra ele eu tenho de formular uma séria queixa: ele tem incentivado os menores que o estado colocou a meu cargo à revolta, à desobediência. Desde que ele penetrou os umbrais desta casa que os casos de rebeldia e contravenções aos regulamentos aumentaram. O tal padre é apenas um instigador do mau caráter geral dos menores sob a minha guarda. E por isso vou fechar-lhe as portas desta casa de educação. (AMADO, 2008, p. 22)

Do alto de seu cargo público, o Diretor do Reformatório Baiano taxou o padre José Pedro de insuflador dos ânimos dos internos, incitando-os à indisciplina e à rebeldia contra os princípios do local de correção, declarando-o como persona non grata. Sentindo-se intocável, ele convidou o redator do Jornal da Tarde, para um vista ao reformatório para observar in loco as boas condições de funcionamento do reformatório.
Após uma visita bem sucedida à casa de correção para menores infratores o jornalista publicou uma notícia na segunda edição de terça-feira, com fotografias do prédio e do diretor, com títulos grandes: 

UM ESTABELECIMENTO MODELAR ONDE REI-
NAM A PAZ E O TRABALHO. UM DIRETOR QUE É
UM AMIGO. ÓTIMA COMIDA. CRIANÇAS QUE
TRABALHAM E SE DIVERTEM. CRIANÇAS LA-
DRONAS EM CAMINHO DE REGENERAÇÃO.
ACUSAÇÕES IMPROCEDENTES, SÓ UM INCOR-
RIGÍVEL RECLAMA. O REFORMATÓRIO BAIA-
NO É UMA GRANDE FAMÍLIA. ONDE DEVIAM
ESTAR OS CAPITÃES DA AREIA.
(AMADO, 2008, p. 23)


3- A internação de Pedro Bala no reformatório.

Durante um assalto ao palacete do dr. Alcebíades Menezes, na ladeira de São Bento, o grupo foi observado pelo filho do proprietário que percebeu que estavam em um quarto e os trancafiou dentro. A prisão de Pedro, Dora, João Grande, Sem-Pernas e Gato foi notícia no O Jornal da Tarde:
PRESO O CHEFE DOS CAPITÃES DA AREIA
UMA MENINA NO GRUPO. A SUA HISTÓRIA.
RECOLHIDA A UM ORFANATO. O CHEFE DOS
CAPITÃES DA AREIA É FILHO DE UM GREVISTA.
OS OUTROS CONSEGUEM FUGIR. “O REFORMA-
TÓRIO O ENDIREITARÁ”, NOS AFIRMA O DIRETOR. 
(AMADO, 2008, p. 196).

Os participantes do grupo foram fotografados: Dora foi considerada “a nova gigolete dos moleques baianos” e declarou ser noiva de Pedro Bala com quem iria se casar. O repórter escreveu sobre a jovem de catorze anos: “É uma menina ainda ingênua, mais digna de piedade que de castigo”. (AMADO, 2008, p. 199). Ela foi conduzida ao Orfanato Nossa Senhora da Piedade
Na Delegacia de Polícia, Pedro, de dezesseis anos, que declarou ser “filho de um antigo grevista que foi morto num meeting na célebre das docas de 191...”, deu um golpe de capoeira no investigador que o segurava, provocou um alvoroço e facilitou a fuga dos colegas para a ladeira da Montanha. Presente estava o diretor do Reformatório Baiano de Menores Abandonados e Delinquentes, o qual afirmou sobre a detenção do líder: “-Ele se regenerará. Veja o título da casa que dirijo: reformatório. Ele se reformará”. (AMADO, 2008, p. 198 e 199). Conduzido a uma sala para delatar o local da moradia do bando, Pedro não abriu a boca, foi chicoteado por dois soldados, que o socaram e o chutaram. O investigador deu um pontapé na cara dele e o diretor “sentou-lhe o pé”, provocando o desmaio do líder.
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                                                           Figura 3- Pedro Bala na delegacia.
                                                                                   (Filme Capitães da Areia, 2011)


Conduzido pelo bedel Ranulfo da cadeia até reformatório, o rapaz ouviu as seguintes palavras:
– Afinal... Faz bastante tempo que espero este pássaro, Ranulfo. 
O bedel sorri aprovando as palavras do diretor. 
– É o chefe dos tais de Capitães da Areia. Veja... O tipo do criminoso nato. É verdade que você não leu Lombroso... Mas se lesse, conheceria. Traz todos os estigmas do crime na face. Com esta idade já tem uma cicatriz. Espie os olhos... Não pode ser tratado como um qualquer. Vamos lhe dar honras especiais... [...] Para começar, meta-o na cafua. Vamos ver se sai um pouco mais regenerado de lá (AMADO, 2008, p. 202).

Condenado a viver alguns dias na solitária, à base de água e feijão, Pedro Bala foi conduzido para a cafua, com o objetivo de sair mais disciplinado:

Era um pequeno quarto, por baixo da escada, onde não se podia estar em pé, porque não havia altura, nem tampouco estar deitado ao comprido, porque não havia comprimento. Ou ficava sentado, ou deitado com as pernas voltadas para o corpo numa posição mais que incômoda. Assim mesmo Pedro Bala se deitou. Seu corpo dava uma volta e seu primeiro pensamento era que a cafua só servia para o homem-cobra que vira, certa vez, no circo. Era totalmente cerrado o quarto, a escuridão era completa. O ar entrava pelas frestas finas e raras dos degraus da escada. Pedro Bala, deitado como estava, não podia fazer o menor movimento. Por todos os lados as paredes o impediam. Seus membros doíam, ele tinha uma vontade doida de esticar as pernas. Seu rosto estava cheio de equimoses das pancadas na polícia, e desta vez Dora não estava ali para trazer um pano frio e cuidar do seu rosto ferido. (AMADO, 2008, p. 203).
	
Sozinho, limitado fisicamente, psicologicamente, com pouca água e minúsculas rações de sopa de feijão, distribuídas três vezes ao dia, Pedro mal podia se mover, no meio da escuridão, disputando o espaço fedido com ratos. Imerso em sonhos com os seus e em delírios, inesperadamente, recebeu um recado de um dos internos que revelava a tentativa dos amigos em retirá-lo da prisão. 
Levado até a sala do diretor, o líder dos Capitães da Areia, extremamente magro depois de oito dias de penitência na cafua, ouviu: “- Gostou do apartamento? Continua com muita vontade de roubar? Eu sei ensinar, quebrar moleque aqui”. (AMADO, 2008, p. 211). Convocado a trabalhar no canavial, o jovem teve os cabelos louros raspados e recebeu uma calça e um paletó de mescla azul, ou seja, corte de cabelo e roupas padronizadas. 
No dormitório coletivo, localizado no terceiro andar para impedir fugas, o guia das crianças e adolescentes abandonados teve que rezar com os demais antes de dormir na cama dura, com simples fronha para o “travesseiro de pedra”: “Castigos... Castigos... É a palavra que Pedro Bala mais ouve no reformatório. Por qualquer coisa são espancados, por um nada são castigados. O ódio se acumula dentro de todos eles”.  (AMADO, 2008, p. 214).
No extremo da plantação de cana, Pedro passou um bilhete para Sem-Pernas e, posteriormente, encontrou em uma moita uma corda fina que o auxiliou na fuga arriscada: com um pulo perigoso, ele caiu, foi perseguido por cachorros, mas conseguiu a liberdade.
No dia seguinte, em reunião com os meninos na presença do padre José Pedro, Professor provocou o riso geral ao ler a manchete no Jornal da Tarde:	

O CHEFE DOS CAPITÃES DA AREIA CONSEGUE
FUGIR DO REFORMATÓRIO. (AMADO, 2008, p. 216)

CONCLUSÃO
No texto de abertura do romance amadiano, CARTAS À REDAÇÃO do Jornal da Tarde, que funciona como um tipo de prólogo que prenuncia o leitmotiv da narrativa - as distintas percepções da delinquência juvenil- nota-se que o diário defende os interesses elitistas da sociedade soteropolitana, acusando as atividades criminosas do bando dos “Capitães da Areia”, acreditando ser a punição e a internação em um reformatório como as verdades únicas para solução do grave problema social. 
A pobreza, a fragilidade emocional dos parentes ou responsáveis pelas crianças e adolescentes e a decorrente negligência, bem como a orfandade, os maus tratos, a fome e a vontade de adquirir certos bens de consumo não são temas de reflexão para as autoridades - o Secretário do chefe de polícia, o Juiz de Menores e o Diretor do Reformatório Baiano - que se manifestaram secamente e distantes, face à questão da marginalidade juvenil, conforme noticiado no Jornal da Tarde.
A punição no reformatório, segundo o resultado do julgamento feito pelo juiz de menores, revela que o magistrado acredita que o “estabelecimento de educação” proporciona “paz e trabalho” e “tratamento carinhoso”. Ele se isenta de formular uma opinião crítica sobre as verdadeiras causas das fugas do local, atribuindo tal tarefa aos psicólogos. 
O diretor do Reformatório Baiano de Menores Delinquentes e Abandonados acusa duas pessoas, solidárias com o bando dos menores infratores, que denunciaram o sistema violento e repressivo da instituição de correção: Ricardina, mãe de um delinquente, considerada uma “mulherzinha do povo”, e o sacerdote José Pedro, nomeado de “padre do demônio”. Este foi inclusive severamente criticado pelos seus superiores por causa de seu engajamento em prol dos “Capitães da Areia”, e foi taxado de comunista. 
Nesse romance de formação -Bildungsroman-, Jorge Amado delineou a trajetória dos meninos marginalizados, das causas que os levaram a viver nas ruas, a se integrarem no bando de Pedro Bala e o rumo que tomaram: o líder se interessou por política e greves e foi considerado um “perigoso inimigo da ordem estabelecida”, foi preso em uma colônia e logrou fugir para continuar sua luta pela liberdade e por mudanças sociais. Pirulito tornou-se um frade; Professor expôs seus quadros com sucesso no Rio de Janeiro; Sem-Pernas cometeu suicídio; Volta Seca entrou no bando de Lampião, atuou como um assassino cruel, foi preso e condenado;  Gato revelou-se um grande vigarista e Boa-Vida levou a existência de sedutor, conquistador, jogador de capoeira e ladrão. A terna Dora morreu de febres aos catorze anos de idade.
A atualidade do romance publicado em 1937 é enfatizada por Milton Hatoum no Posfácio: O carrossel das crianças:

A meu ver, este romance de Jorge Amado antecipou de um modo lúcido e incisivo a vida das crianças que esmolam nas ruas das cidades brasileiras. E essa é uma das mensagens mais poderosas de Capitães da Areia. Hoje, a violência urbana tem uma relação estreita com o tráfico de drogas, enquanto os meninos desta obra de ficção furtam para sobreviver. Mas até certo ponto, as raízes do problema são as mesmas: a ausência da família e da escola, agravada pela vida degradante nas favelas e cortiços de tantas cidades. (HATOUM, 2008, p. 274).
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                                                            Figura 4- Capa do DVD.
                                                                                   (Filme Capitães da Areia, 2011)
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